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ABSTRACT 
This paper presents an interdisciplinary checklist for the 

evaluation of digital teaching materials. The parameters that 

constitute the instrument bring together elements from different 

fields of knowledge and are based on heuristics of usability, on 

the accessibility recommendations for Web content and on 

linguistic studies, which are supported by the Cognitive Theory of  

Multimedia Learning from Richard Mayer [12]. The instrument 

was applied to classes of a Physics course, taught online within 

the Open University of Brazil System. The results indicate that the 

course is suitable for most technological and linguistic aspects of 

the instrument, which favors the reduction of foreign processing, 

coordinates the essential processing and fosters generative 

processing in learning with multimedia content. However, the 

instrument pointed out that there are aspects to be improved in 

future issues of the course, such as feedback, adequacy to 

grammar rules and explicit indication of references. 

RESUMO 
Este estudo apresenta um checklist de natureza interdisciplinar 

para a avaliação de materiais didáticos digitais. Os parâmetros 

agregados ao instrumento congregam elementos de diferentes 

campos de conhecimento e estão fundamentados em heurísticas de 

usabilidade, nas Recomendações de Acessibilidade para Conteúdo 

WEB e em estudos linguísticos, os quais encontram respaldo na 

Teoria Cognitiva de Aprendizagem Multimídia de Richard Mayer 

[12]. O instrumento foi aplicado às aulas de uma disciplina de 

Física, ministrada a distância dentro do Sistema Universidade 

Aberta do Brasil. Os resultados indicam que a disciplina está 

adequada à maioria dos aspectos tecnológicos e linguísticos do 

instrumento, o que favorece a redução de processamento estranho, 

coordena o processamento essencial e fomenta o processamento 

generativo no aprendizado com conteúdos multimídia. O 

instrumento apontou, contudo, que há aspectos a serem 

melhorados nas próximas edições da disciplina, tais como: 

feedback, adequação à norma culta e indicação explícita de 

referências. 
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1. INTRODUÇÃO 
A formação de professores de Física no Brasil recebeu uma 

atenção especial das políticas públicas do governo brasileiro, nos 

últimos anos, face à elevada demanda por profissionais com 

formação específica nesta área para atuar na sala de aula, em 

especial na educação básica. Em [1] menciona-se que uma das 

formas encontradas pelo governo para fazer face a esta carência 

foi o lançamento de políticas públicas ligadas à Educação a 

Distância, a exemplo de programas como: ProFormação, TV 

Escola, Mídias na Educação, ProInfo, Formação pela Escola e 

Universidade Aberta do Brasil. 

O estudo realizado por [24] aponta que esta expansão não se 

limitou à modalidade educacional a distância. Entre 2000 e 2012 a 

oferta de vagas para cursos de Licenciatura em Física, envolvendo 

as modalidades presencial e a distância, bem como as iniciativas 

pública e privada, aumentou em 576,5%. Contudo, é inegável a 

contribuição que a EaD vem dando para a formação superior de 

professores nesta área de conhecimento. O Censo da Educação 

Superior de 2013, divulgado pelo Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), 

informa que entre 2012 e 2013 as matrículas em cursos de 

educação superior a distância cresceram 3,6% e, hoje, já contam 

com uma participação superior a 15% nas matrículas da 

graduação.  

A procura por formação a distância no Brasil acompanha o 

cenário mundial. O relatório do International Council for Open 

and Distance Education [8] informa que a EaD tem 

experimentado grandes avanços desde os primeiros cursos por 

correspondência, no século XIX. Este crescimento pode ser 

constatado por meio da criação e expansão de mais de cinquenta 

universidades abertas em todo o mundo, desde os anos de 1970.  

Em meio a este cenário de consolidação de modelos formativos 

suportados pela tecnologia, cumpre-nos destacar um dado 

importante apontado no Plano Estratégico 2013-2016, publicado 

pelo ICDE em 2013 [9]: nunca em todo o mundo se observou 

uma procura tão elevada por educação superior como nos dias 

atuais. A UNESCO estima que a procura por matrículas em 

educação superior sofra uma expansão de menos de 100 milhões 

de estudantes matriculados em cursos superiores no ano 2000 para 

mais de 250 milhões em 2025.  

Participante do Sistema Universidade Aberta do Brasil (UAB) 

desde o seu lançamento em 2006, a Universidade Federal do 

Ceará (UFC), por meio do Instituto UFC Virtual vem ofertando 

regularmente, desde 2007, o Curso de Licenciatura em Física a 

distância. Com presença em 12 municípios do estado do Ceará, o 

curso tem demonstrado bons resultados na formação de 
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professores, incluindo casos bem sucedidos de concludentes 

ingressando em programas de mestrado e doutorado da UFC. Este 

fato revela a qualidade que se tem buscado na oferta de formação 

online para os professores, a despeito das limitações em 

infraestrutura física (laboratórios, bibliotecas etc.) e humana 

(professores formados na área específica do conhecimento). A 

experiência de 8 anos na oferta regular do curso, chamou a 

atenção dos autores deste artigo para investigar a qualidade dos 

materiais didáticos veiculados no aprendizado de Física. Este 

interesse vem da natureza específica que estes conteúdos possuem 

para o alcance de seus objetivos de aprendizagem, bem como da 

própria dificuldade dos professores em construí-los.  

O objetivo deste estudo consiste em avaliar a qualidade dos 

conteúdos veiculadas em uma disciplina do curso de Licenciatura 

em Física a distância do Sistema UAB/UFC, mediante a aplicação 

de um instrumento de natureza interdisciplinar para a análise de 

materiais didáticos digitais. Este instrumento, que será descrito em 

detalhes mais adiante no artigo, congrega parâmetros que 

analisam aspectos linguísticos e tecnológicos dos materiais, com o 

objetivo de compreender os aspectos cognitivos neles presentes. 

Para tanto, fundamenta-se em estudos da área de Psicologia [12, 

13], Usabilidade [16], Linguagem como Gênero [2, 11, 26], e 

Linguística Textual [20, 27]. 

Inicialmente, a natureza interdisciplinar dos materiais didáticos 

digitais será discutida à luz da contribuições de diferentes autores,  

ligados à Ciência da Computação, à Linguística e à Psicologia. A 

Teoria Cognitiva de Aprendizagem Multimídia [12] será 

apresentada como o elo integrador dos elementos a serem 

observados na elaboração de materiais didáticos digitais. Em 

continuação, trabalhos relacionados ao tema são apresentados no 

intuito de situar o leitor na pesquisa envolvendo esta área de 

conhecimento. Na sequência, o estudo aqui proposto é relatado e 

os resultados discutidos à luz das teorias que o fundamentaram. 

Finalmente, as conclusões do trabalho são feitas buscando-se 

destacar as principais contribuições da investigação realizada e 

trabalhos futuros.  

2. INTERDISCIPLINARIDADE EM 
MATERIAIS DIDÁTICOS DIGITAIS 

Materiais educativos multimídia são aqueles que, segundo [19], 

possuem uma base de dados interativa que permite aos usuários 

acessar informação em múltiplas formas, incluindo texto, gráficos, 

vídeo e áudio. De um ponto de vista educacional, multimídia 

interativa é definida como qualquer combinação de mídias e suas 

dimensões pedagógicas, oferecendo suporte aos processos 

aprendizagem.  

Como instrumentos de mediação do conhecimento, esses 

materiais, que dão suporte a cursos a distância, devem ser 

concebidos de forma específica, por envolverem múltiplas 

semioses, sendo suportados pelas tecnologias digitais, e ao mesmo 

tempo serem expressos por meio da linguagem escrita.  

Em [15] os materiais didáticos da EaD são classificados em: texto 

impresso (livros, manuais, fascículos), texto audiovisual (emissões 

de rádio e televisão) ou texto multimídia (CD-ROM e Internet). 

Para os propósitos deste artigo, consideraremos o texto 

multimídia como objeto de análise e discussão.  

A seguir, são apresentadas diferentes dimensões envolvidas na 

elaboração de materiais didáticos multimídia, para as quais faz-se 

necessário a integração de conceitos advindos de, pelo menos, três 

campos de conhecimento: a Ciência da Computação, a Psicologia 

Cognitiva e a Linguística Textual. 

2.1. Dimensão tecnológica 
Por muito tempo, o desenvolvimento de materiais educativos 

multimídia careceu de estratégias de design baseadas em 

evidências empíricas. À medida em que se tornaram recursos cada 

vez mais disponíveis, seja na educação presencial, seja na 

educação a distância e empregados nos mais diversos níveis de 

educação, percebeu-se que os materiais multimídia com 

finalidades educacionais contavam, sobretudo, com a opinião de 

especialistas da área de tecnologia para serem construídos.  

Um exemplo desta contribuição é o emprego de heurísticas (guias 

de melhores práticas) da área de usabilidade. Usabilidade é 

descrita como um dos critérios de qualidade na interação humano-

computador, segundo [3], e “está relacionada com a facilidade de 

aprendizado e uso da interface, bem como a satisfação do usuário 

em decorrência desse uso” (p. 28). O autor em [16] desenvolveu 

dez heurísticas para a avaliação dessas interfaces. São elas: 

visibilidade do status do sistema, correspondência entre o sistema 

e o mundo real, controle e liberdade do usuário, consistência e 

padrões, prevenção de erros, reconhecimento em vez de 

recordação, flexibilidade e eficiência de uso, estética e design 

minimalista, ajude os usuários a reconhecer, diagnosticar e 

resolver erros, ajuda e documentação. Esses heurísticas foram 

bastante utilizadas quando no desenvolvimento de materiais 

multimídia prevalecia o enfoque tecnológico. 

Na época em que este tipo de material trazia a grande promessa de 

revolucionar a educação, colocando na mão dos usuários a 

possibilidade de também serem autores de conteúdo e não 

somente meros espectadores passivos, [22] realizou uma revisão 

de literatura sobre as características educacionais de materiais 

multimídia. Este autor chamou a atenção para pontos importantes 

do design de materiais multimídia educativos, tais como: o design 

instrucional, o design de tela (cor, textos, gráficos, animações), o 

controle do aluno e navegação, o uso do feedback, a interatividade 

do aluno e os elementos de áudio e vídeo para o desenvolvimento 

de módulos. Ele reconhecia, contudo, que o design desses 

materiais tornava-se uma tarefa cada vez mais difícil. Em outras 

palavras, construir um material motivador, interativo e relevante 

tornara-se um grande desafio. 

Avanços cada vez mais rápidos na tecnologia e a expansão 

crescente de seu acesso tem propiciado maneiras de se transcender 

o puramente verbal, ampliando o alcance do uso de materiais 

multimídia para fins didáticos. O desafio de favorecer a 

aprendizagem com tais recursos permanece, contudo. Algumas 

questões pertinentes sobre o tema são: como a mensagem 

multimídia pode potencializar o entendimento, a compreensão 

humana? E, consequentemente, como se pode planejar 

eficazmente a aprendizagem multimídia? Surge então a 

preocupação dos especialistas com o enfoque cognitivo dos 

materiais didáticos digitais.  

2.2. Dimensão cognitiva 
Baseado em pesquisas experimentais e amparado em teorias sobre 

como as pessoas aprendem, Richard Mayer [12] desenvolveu a 

Teoria Cognitiva de Aprendizagem Multimídia. Segundo [12], as 

pessoas aprendem melhor através de palavras e imagens do que 

somente através de palavras. Educação multimídia é, por sua vez, 

a apresentação de material usando tanto palavras, escritas ou 
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faladas, quanto imagens, estáticas ou em movimento. Esta 

definição é central no trabalho deste autor e representa a grande 

promessa da aprendizagem multimídia. Para [12], fomentar o 

potencial daqueles elementos significa potencializar o processo de 

aprendizagem.  

A teoria de Mayer é baseada na Teoria da Carga Cognitiva (o 

esforço mental necessário para processar os elementos textuais, 

visuais e sonoros) e em três princípios básicos: 1) no conceito de 

canal duplo, de [18], segundo o qual os seres humanos tem dois 

canais separados para processamento da informação verbal e 

pictórica; 2) cada canal tem capacidade limitada de processamento 

de informação; e 3) processamento ativo, quando ocorre a seleção, 

a organização e a integração de informações, tendo em vista. uma 

aprendizagem efetiva. 

Segundo a definição de [12], a aprendizagem é uma mudança no 

conhecimento (do aprendiz) advinda da experiência num 

determinado ambiente de aprendizagem. Três processos envolvem 

a aprendizagem ativa: selecionar (informação relevante), 

organizar (construir conexões internas entre informações 

significativas) e integrar (construir conexões internas entre 

modelos verbais e visuais). Há, também, três tipos de processos 

cognitivos durante a aprendizagem: processamento cognitivo 

estranho (aquele que não serve ao objetivo educacional); 

processamento cognitivo essencial (serve para representar o 

material essencial na memória de trabalho); processamento 

cognitivo generativo (necessário para um entendimento mais 

aprofundado, causado pela motivação do aprendiz). Assim, a 

Teoria Cognitiva de Aprendizagem Multimídia é sistematizada em 

doze princípios, que por sua vez são agrupados em três áreas 

principais: reduzir processamento estranho, administrar o 

processamento essencial e fomentar o processamento generativo 

[13]. 

Com a finalidade de reduzir o processamento estranho, há cinco 

princípios (métodos) para que se aprenda melhor: 1) coerência 

(material irrelevante, mesmo que interessante deve ser excluído ao 

invés de incluído, pois esse material compete por recursos 

cognitivos na memória de trabalho e pode desviar a atenção); 2) 

sinalização (pistas que sinalizam a organização do material devem 

ser adicionadas. A atenção do aprendiz é então guiada para 

elementos essenciais da unidade); 3) redundância (aprende-se 

melhor com gráficos e narração do que com gráficos, narração e 

texto impresso); 4) contiguidade espacial (palavras e imagens 

correspondentes devem ser apresentadas próximas umas das 

outras ao invés de distantes entre si); 5) contiguidade temporal 

(palavras e imagens correspondentes devem ser apresentadas 

simultaneamente ao invés de sucessivamente). 

Três são os princípios para administrar o processamento essencial 

e favorecer o processo de aprendizagem: 1) segmentação 

(apresentar o material em segmentos de acordo com o ritmo do 

aluno, ao invés de uma unidade contínua); 2) pré-formação 

(preceder a unidade com uma formação prévia sobre os termos e 

características dos componentes chaves); 3) modalidade 

(apresentar a unidade usando imagens e palavras faladas, ao invés 

de imagens e palavras impressas. Isto previne o congestionamento 

do mesmo canal sensorial). 

Finalmente, há quatro princípios para se fomentar o 

processamento generativo: 1) personalização (o conteúdo deve ser 

apresentado ao aluno de forma conversacional, ao invés de 

formal); 2) voz (o conteúdo deve ser apresentado com voz 

humana ao invés de voz eletrônica); 3) personificação (apresentar 

o agente na tela com maneirismos similares aos humanos; 4) 

imagem (apresentar a imagem do falante na tela durante a 

aprendizagem, aumentando o sentimento de presença social). 

Os princípios apontados em [12, 13] representam uma importante 

contribuição teórica e empírica à elaboração de materiais didáticos 

digitais. Como forma de demonstrar o alcance desta teoria, 

apresenta-se no Quadro 1 algumas conexões percebidas entre os 

seus princípios e as heurísticas de usabilidade propostas em [16]. 

A elaboração deste quadro teórico muda o foco de análise antes 

restrito a interfaces e sistemas, e passa a considerar os conteúdos 

didáticos propriamente ditos, elaborados por professores autores 

da EaD.  

Quadro 1. Conexões entre os Princípios de Aprendizagem Multimídia e 

Heurísticas de Usabilidade 

Tipos de 
Processamento 

Princípios de 
Aprendizagem 
Multimídia [12, 13] 

Heurísticas de 
Usabilidade [16] 

 

 

 

Processamento 

Estranho 

Coerência Estética e Design 

Minimalista 

Redundância Estética e Design 

Minimalista 

Sinalização 
Consistência e 

Padrões 

Visibilidade do 

status 

Reconhecimento 

Contiguidade Espacial Consistência e 

Padrões 

Contiguidade Temporal Consistência e 

Padrões 

 

 

Processamento 

Essencial 

Segmentação Consistência e 

Padrões 

Acessibilidade 

Pré-Formação Ajuda e 

Documentação 

Modalidade Estética e Design 

Minimalista 

 

 

Processamento 

Generativo 

Personalização Reconhecimento 

Acessibilidade 

Voz Reconhecimento 

Acessibilidade 

Personificação Reconhecimento 

Imagem Estética e Design 

Minimalista 

Os princípios trabalhados em [12, 13] têm inúmeras aplicações 

práticas no design instrucional de materiais didáticos digitais, cuja 

finalidade primordial é aprimorar a aprendizagem do aluno.  

Assim, considerando-se a visão interdisciplinar envolvida na 

construção desses materiais e com base nos princípios discutidos 

anteriormente para o desenvolvimento de materiais didáticos 

digitais, apresenta-se, a seguir, a terceira dimensão implicada 

nesta construção: a dimensão linguística. 

2.3. Dimensão linguística 
A impossibilidade de se estabelecer uma relação direta com o 

aluno em contextos educacionais a distância, compreendendo-se 

suas dificuldades no momento em que têm acesso aos materiais 

didáticos digitais, requer dos autores desses conteúdos o uso de 

uma linguagem específica, tendo em vista compensar a distância 

física entre os participantes envolvidos.  
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Segundo [6], o discurso de uma aula digital deve ser construído 

levando-se em conta o uso de uma linguagem próxima ao leitor, 

que seja clara e objetiva e esteja totalmente adequada à norma 

culta. Isto é corroborado em [20] e em [5]. A primeira referência 

argumenta em favor da renovação do gênero textual sala de aula, 

de um discurso menos academicista para um discurso mais 

envolvente e dialógico. Este é um desafio que se impõe à 

elaboração de materiais didáticos voltados à área das ciências 

exatas, os quais requerem a habilidade dos autores em discutir os 

conceitos com a mesma profundidade e precisão que lhes é 

requerida, mas ao mesmo tempo, contextualizando esses 

conteúdos com a realidade do aluno. Em [5] este mesmo 

argumento  é apresentado, inspirado na Educação Dialógica de 

Paulo Freire, destacando a importância de elementos como 

afetividade, mediação, colaboração, autonomia e criticidade.  

No que concerne à promoção da reflexão crítica por parte do 

aluno/leitor em aulas multimídia, [10] sugere o uso de 

questionamentos para introduzir as temáticas em discussão, além 

do uso de interrogações em todas as unidades textuais. Como 

parte da elaboração do pensamento crítico por parte do 

aluno/leitor, [27] também considera legítimo que sejam citadas e 

referenciadas todas as fontes que inspiraram a escrita do texto. 

Isto porque no contato com diferentes pontos de vista, advindos 

de múltiplas vozes presentes no texto, o estudante tem a 

oportunidade de contrapor os posicionamentos e desenvolver o 

seu próprio. 

Em [27] também é destacada a relevância do suporte 

multissemiótico das aulas digitais, mediante o uso de ilustrações, 

imagens, tabelas e gráficos para além do texto escrito. Além disso, 

[26] enfatiza a importância da inclusão de recursos de hipertexto 

nas aulas digitais. Para este autor, o hipertexto é “uma forma 

híbrida, dinâmica e flexível de linguagem que dialoga com outras 

interfaces semióticas, adiciona e condiciona à sua superfície 

formas de textualidade” (p. 171). Consiste, portanto, em um meio 

pelo qual se pode mediar as relações dos sujeitos na sociedade de 

informação. Assim, o hipertexto é considerado um excelente meio 

interativo, capaz de conjugar diferentes posicionamentos em 

textos escritos para a web. 

Outras estratégias de natureza linguística para a elaboração de 

aulas digitais são acrescentadas em [20]: a presença de um texto 

introdutório em cada aula; a realização de uma conversa prévia 

com o público-alvo, apresentando-lhe os objetivos dos temas a 

serem estudados, de modo explícito; a divisão do texto em tópicos 

(capítulos ou unidades) e a presença de uma síntese ao final de 

cada seção estudada, resgatando os principais tópicos discutidos. 

De forma semelhante ao exercício teórico realizado na seção 2.2, 

são demonstradas, a seguir, algumas conexões percebidas entre os 

aspectos linguísticos discutidos nesta seção e os Princípios de 

Aprendizagem Multimídia de Mayer [12, 13]. Tais relações 

confirmam a natureza interdisciplinar de materiais didáticos 

digitais e enfatizam a necessidade de que o processo de 

elaboração de conteúdos multimídia considere as contribuições de 

diferentes áreas de conhecimento. 

Quadro 2. Conexões entre os Princípios de Aprendizagem Multimídia e 

Aspectos de Natureza Linguística 

Tipos de 
Processamento 

Princípios de 
Aprendizagem 
Multimídia [12, 13] 

Aspectos 
Linguísticos [2, 11, 
20, 26, 27] 

 
Coerência Coesão e Toerência 

Textual 

 

 

Processamento 

Estranho 

Corretude 

Gramatical 

Redundância Hipertextualidade 

Sinalização 
Objetivos 

Fechamento/Anteci

pação 

Contiguidade Espacial Coesão e Coerência 

Textual 

Contiguidade Temporal Coesão e Coerência 

Textual 

 

 

Processamento 

Essencial 

Segmentação Hipertextualidade 

Pré-Formação Hipertextualidade 

Intertextualidade 

Modalidade Hipertextualidade 

 

 

Processamento 

Generativo 

Personalização  

Natureza da 

Linguagem Voz 

Personificação 

Imagem 

Nesta seção, conceitos advindos de diferentes campos de 

conhecimento foram relacionados para uma melhor compreensão 

acerca da construção de materiais didáticos digitais. A essência 

interdisciplinar desses materiais, anteriormente tratados dentro de 

uma perspectiva disciplinar, especialmente ligada à área 

tecnológica, destaca a relevância de estudos empíricos que 

investiguem a presença desses elementos em materiais didáticos 

voltados à Educação a Distância (EaD). 

3. TRABALHOS RELACIONADOS  
Apresentam-se, a seguir, dois estudos que enfatizam a relevância 

de se observarem aspectos interdisciplinares na elaboração de 

materiais didáticos digitais. O primeiro foi conduzido em um 

curso de especialização a distância, voltado para professores de 

Matemática, enquanto o segundo foi desenvolvido no universo 

dos cursos de graduação a distância do Sistema Universidade 

Aberta do Brasil, em uma universidade pública federal. 

O estudo conduzido em [17] apresenta o desenvolvimento de 

materiais didáticos digitais como um dos pilares para uma EaD de 

qualidade. O contexto de investigação foi a disciplina “Mídias 

Digitais para a Educação Matemática II” do Curso de 

Especialização a Distância “Matemática, Mídias Digitais e 

Didática”, da UFRGS. O curso foi ofertado a professores da 

educação básica, cujo objetivo foi desenvolver no aluno/professor 

a percepção das potencialidades do uso de vídeos em sua prática 

docente. Além do uso de vídeos para a sensibilização do aluno, o 

curso também fez uso de um site para a disposição do conteúdo de 

quatro módulos bem como do ambiente virtual de aprendizagem 

Moodle, como suporte à interação. Para a autora, há uma carência 

de conhecimento acerca das potencialidades de uso dos recursos 

educacionais digitais por parte de professores de Matemática da 

educação básica, que possibilitem fortalecer a prática em sala de 

aula. 

O artigo defende que o desenvolvimento de material educacional 

digital (MED) para a EaD atenda aos diferentes estilos de 

aprendizagem dos estudantes, fazendo uso de meios variados, 

além do impresso. Os parâmetros para a elaboração desses 

materiais devem ser centrados no aluno, além de observar a 

usabilidade e propiciar a hipertextualidade e a interação. 

O estudo destaca, ainda, três elementos básicos para a construção 

de material educacional digital: o gráfico (com o poder das 

imagens e da interatividade), o técnico (a partir da observância de 
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critérios de usabilidade), e o pedagógico (a elaboração do 

conteúdo e das interações). A autora descreve que a elaboração do 

MED específico para o ensino de Matemática buscou articular o 

uso de diferentes recursos midiáticos, tais como: textos, imagens, 

animações e vídeos. Ela explica que os textos dos módulos foram 

elaborados em formato de diálogo com o aluno e que o conteúdo 

apresentado oportunizou o fornecimento de informações 

complementares, incentivando a curiosidade dos estudantes. 

A autora conclui que as estratégias utilizadas para a integração das 

mídias ao curso foram eficazes. De acordo com depoimentos de 

estudantes e tutores, o uso de vídeos despertou eficazmente o seu 

interesse. Isto foi atribuído ao potencial comunicacional dos 

mesmos, em conjugar as linguagens falada e escrita como parte do 

processo de comunicação.  

Verifica-se, portanto, a preocupação da autora em apresentar 

contribuições oriundas de diferentes campos científicos ao 

desenvolvimento de MED, quando destaca critérios de 

interatividade, usabilidade, hipertextualidade e critérios 

pedagógicos. 

A pesquisa desenvolvida em [14] contribui nesta mesma direção. 

Apresenta um modelo para a avaliação de materiais didáticos 

digitais com base em experiência anterior dos autores na 

investigação dos materiais de todos os cursos ofertados dentro do 

Sistema UAB pela Universidade Federal de Alagoas. Os autores 

analisaram as disciplinas dos cursos de Licenciaturas em Física, 

Matemática e Pedagogia, e os Bacharelados em Sistemas de 

Informação e Administração Pública, entre os anos de 2007 e 

2009. 

O objetivo da pesquisa consiste em propor critérios de avaliação 

que possam subsidiar ações de concepção, elaboração e edição 

desses materiais, ao mesmo tempo em que apoiem professores 

autores na proposição de suas disciplinas, ministradas a distância.  

Os autores colocam como etapa importante envolvida na 

elaboração de materiais didáticos para a EaD uma fase de 

planejamento, que inclui: o estabelecimento dos objetivos de 

aprendizagem; a seleção e a organização dos conteúdos; o 

planejamento das atividades e a elaboração dos critérios de 

avaliação. Dentre os documentos indicados como parte desta 

etapa os autores recomendam: a elaboração de um Guia Didático 

da Disciplina, um Guia da Tutoria e o projeto das Unidades 

Didáticas ou Módulos. De acordo com os pesquisadores, esses 

módulos devem seguir uma estrutura-padrão, contendo seções 

com funções específicas: Instruções ao Aluno; Palavras Iniciais e 

Apresentação; Atividades, Resumo, Questões para Reflexão; Para 

Saber Mais; Indicações Bibliográficas; Glossário e Créditos. 

Não obstante, a principal contribuição do estudo [14] consiste na 

proposição de um instrumento para a avaliação de materiais 

didáticos digitais, aplicados aos cursos da UAB investigados. Na 

pesquisa, foram analisados os seguintes conteúdos: a) material 

didático impresso; b) material didático audiovisual para rádio, 

computadores, VHS, DVD-ROM e CD-ROM; c) material para a 

internet (material WEB); d) articulação e complementaridade dos 

materiais impresso, audiovisual e para a internet e) materiais 

educacionais que propiciam interdisciplinaridade e 

contextualização dos conteúdos; f) guia de conteúdos para o aluno 

(ementa e metodologia da disciplina); e, g) mecanismos de 

avaliação e auto-avaliação. 

Os autores desenvolveram um instrumento com indicadores que 

podem ser aplicados aos três tipos de materiais citados 

anteriormente (impresso, audiovisual e WEB). Como indicadores 

para os materiais impressos, os autores recomendam: a natureza 

da linguagem praticada (clareza, objetividade, compreensão, 

reflexividade e dialogicidade); fundamentação teórica; indicação 

de referencias; e uso de linguagem hipertextual.  

No que concerne aos materiais WEB, os autores citam os 

seguintes indicadores: estratégias didáticas online; representação 

visual (imagens); uso de figuras e gráficos; apresentação do plano 

da disciplina; uso de outros materiais disponíveis na WEB; uso de 

multimídias e hipertextualidade; e uso de diferentes 

funcionalidades do AVA (Moodle). 

Um terceiro conjunto de indicadores, envolve a análise da 

interdisciplinaridade e da contextualização dos conteúdos: se é 

resultado da produção coletiva de disciplinas; participação de 

todos os sujeitos envolvidos, como autores; e, articulação de 

diferentes recursos tecnológicos e diferentes saberes disciplinares 

(intertextualidade). 

De acordo com a descrição dos elementos apontados no 

instrumento, percebe-se: a preocupação com indicadores 

interdisciplinares, que abrangem desde aspectos linguísticos a 

aspectos tecnológicos, cognitivos e didáticos. 

Por outro lado, o estudo [14] não apresenta os resultados da 

investigação empírica desenvolvida com base nos requisitos, o 

que permitiria compreender os meandros de sua aplicação bem 

como ajudaria a perceber mais precisamente as fragilidades 

encontradas nos diferentes materiais investigados, inclusive nos 

da área de Física. Esta é uma lacuna que a presente pesquisa busca 

contemplar, ao propor um instrumento interdisciplinar e aplicá-lo 

a uma disciplina do Sistema UAB, da área de Física. 

4. O ESTUDO 

Este estudo foi desenvolvido como parte de um projeto de 

monitoria de graduação da Universidade Federal do Ceará. O 

projeto intitulado Materiais Didáticos Digitais como Agentes de 

Redução da Evasão na Graduação a Distância busca compreender 

as possíveis relações entre a qualidade dos materiais didáticos 

veiculados nas disciplinas dos nove cursos de graduação a 

distância desta universidade, e seu índices de evasão. Vinculada 

ao Sistema UAB desde o seu lançamento em 2006, a universidade 

vem ofertando regularmente nove cursos de nível superior, dentre 

eles a Licenciatura em Física. O intuito do projeto é formar um 

corpo de conhecimentos que permita conceder orientações 

teórico-práticas aos professores conteudistas (aqueles que 

elaboram os materiais didáticos digitais) na seleção e 

desenvolvimento de materiais multimídia adequados aos 

propósitos de aprendizagem de seus estudantes, tendo em vista 

um maior nível de engajamento e um menor índice de desistência 

nos cursos. 

Durante o primeiro ano do projeto foram desenvolvidos estudos-

piloto, que investigaram a qualidade dos materiais didáticos em 

cursos de extensão, buscando-se compreender sua relação com a 

evasão nos cursos de formação online voltados para professores-

tutores, candidatos a atuarem no programa [6].  

O projeto se encontra agora em seu segundo ano de execução. 

Nele vêm atuando bolsistas oriundos de diferentes áreas de 

conhecimento, tais como: Licenciatura em Letras, Pedagogia e, 

atualmente, conta com dois bolsistas do Bacharelado em Sistemas 

e Mídias Digitais. Isto viabilizou a construção de um instrumento 

interdisciplinar para a avaliação de materiais didáticos digitais, o 
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qual vem sendo aperfeiçoado ao longo deste segundo ano e 

possibilitou o desenvolvimento do presente estudo. 

Esta pesquisa tem como objetivo analisar os materiais didáticos 

digitais de uma disciplina de Física, ministrada na modalidade a 

distância, dentro do Sistema UAB, à luz de parâmetros 

tecnológicos e linguísticos. A avaliação dos materiais foi feita 

mediante o uso de um instrumento de análise do tipo checklist, 

cuja descrição será apresentada mais adiante. 

O instrumento foi aplicado à análise das aulas digitais de uma 

disciplina do 5o semestre do curso que foi ofertada entre os meses 

de Janeiro e Junho de 2015. A disciplina encontra-se disponível 

no ambiente virtual SOLAR1, da própria UFC. Possui uma carga-

horária de 96 horas/aula, divididas em 06 aulas, com duração 

média de 20 a 25 dias. Cada aula se subdivide em tópicos, que 

variam em quantidade (entre quatro e seis tópicos). Esta disciplina 

totalizou 26 tópicos. 

O estudo consistiu de duas etapas gerais. A primeira envolveu o 

planejamento e o desenvolvimento do checklist. Na segunda 

etapa, foi feita a aplicação do instrumento para avaliar os aspectos 

tecnológicos e linguísticos dos materiais didáticos da disciplina, 

resultando em gráficos que apontam o nível de adequação das 

aulas aos parâmetros elencados. Cada uma dessas etapas será 

apresentada em detalhes, a seguir. 

4.1. Descrição do Checklist  
O instrumento usado para avaliar os materiais didáticos da 

disciplina de Física foi o checklist. De acordo com [7] checklists 

consistem em listas detalhadas de itens a serem observados em 

alguma etapa do processo de elaboração do material didático 

(projeto, implementação ou utilização).  

A primeira parte do checklist é composta por 06 parâmetros 

tecnológicos, baseados em [4, 13, 16, 23, 25]: Visibilidade do 

Status, Consistência e Padrões, Reconhecimento, Estética e 

Design Minimalista, Ajuda e Documentação, e, Acessibilidade. 

Cada parâmetro contem de um a três itens de avaliação, e serão 

descritos mais adiante, na seção 4.1.1. 

A segunda parte do checklist, que avaliou os indicadores 

linguísticos, fundamenta-se em [10, 11, 20, 26, 27] e é constituída 

por 07 parâmetros, a saber: Objetivos, Corretude Gramatical, 

Natureza da Linguagem, Coesão e Coerência Textual, 

Intertextualidade, Hipertextualidade e Fechamento/Antecipação. 

Cada parâmetro contém de um a quatro itens de avaliação, e serão 

descritos na seção 4.1.2. 

A presença de cada item do checklist nos materiais didáticos foi 

verificada de quatro formas: Sim, significando que o item está 

totalmente contemplado no tópico em análise; Em Parte (EP) é 

atribuído ao item encontrado apenas parcialmente no conteúdo 

analisado; Não, quando o item está ausente; ou Não Aplicado 

(NA), quando o item não se aplica ao material em análise. 

A seguir, a descrição dos dois conjuntos de parâmetros: 

tecnológicos e linguísticos. 

                                                                 
1 http://www.solar.virtual.ufc.br/ 

4.1.1. Parâmetros Tecnológicos do Checklist - 

Parte 1 
O primeiro parâmetro tecnológico se refere à Visibilidade do 

Status (Tabela 1). Este parâmetro indica que o usuário deve 

receber um retorno imediato (feedback) de suas ações sobre o 

conteúdo. Cumpre o propósito de ajudar o estudante a gerenciar 

sua navegação dentro do material didático [13, 16]. 

Tabela 1. Primeiro parâmetro tecnológico do checklist: Visibilidade do 

Status 

1. Visibilidade 
dos Status 

 SIM EP NÃO NA 

1.1 Existe clareza ao 

mostrar que item de 

menu/lista está 

selecionado assim 

como a duração de 

uma animação ou o 

carregamento da 

mesma?  

    

 

O segundo parâmetro tecnológico do checklist foi planejado para 

avaliar a Consistência e Padrões presentes no material didático 

(Tabela 2) e diz respeito à padronização visual e/ou funcional dos 

elementos midiáticos que o compõem [4, 13, 16]. 

Tabela 2. Segundo parâmetro tecnológico do checklist: Consistência e 

Padrões 

2. 
Consistência e 
Padrões 

 SIM EP NÃO NA 

2.1 As mídias 

ligadas 

diretamente ao 

tópico são 

apresentadas 

localmente e de 

forma 

padronizada? 

    

2.2 Os elementos 

textuais seguem 

um padrão na 

quantidade de 

linhas por 

parágrafo e em 

sua 

diagramação? 

    

2.3 Entre os 

parágrafos há 

um 

espaçamento 

padrão para 

facilitar a 

leitura do 

conteúdo por 

parte do 

estudante? 

    

O terceiro parâmetro tecnológico do checklist se refere ao 

Reconhecimento (Tabela 3). Este parâmetro considera as 

estratégias utilizadas para que o aluno faça suas escolhas sem a 

necessidade de forçar a memória para lembrar um comando ou 

ação específica [13, 16]. 
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Tabela 3. Terceiro parâmetro tecnológico do checklist: Reconhecimento 

3. Reconhecimento  SIM EP NÃO NA 

3.1 Há uma 

distinção visual 

clara das áreas 

de conteúdo 

com funções 

diferentes? 

    

3.2 Em conteúdos 

relacionados 

(imagem-texto, 

vídeo-texto, 

texto-texto) os 

itens estão 

organizados de 

forma 

complementar? 

    

 

Já o parâmetro Estética e Design Minimalista se refere à 

densidade visual e/ou informacional presente nos materiais 

didáticos (Tabela 4). Este parâmetro contempla a relevância das 

informações apresentadas, visuais ou textuais, como também a 

organização desses conteúdos, de forma complementar [13, 16, 

23]. 

Tabela 4. Quarto parâmetro tecnológico do checklist: Estética e Design 

Minimalista 

4. Estética e 
Design 
Minimalista 

 SIM EP NÃO NA 

4.1 O material evita o 

excesso de 

informações e a 

sobrecarga 

cognitiva do 

estudante? 

    

4.2 Todos os 

elementos 

(textuais e 

visuais) do tópico 

contribuem com 

informação nova 

relacionada ao 

conteúdo? 

    

 

O quinto parâmetro tecnológico se refere à Ajuda e 

Documentação que deve ser provida a quem utiliza materiais 

didáticos digitais (Tabela 5). Isto é traduzido no fácil acesso às 

informações pelo usuário/estudante, favorecendo a realização das 

atividades de forma eficiente. Este parâmetro pode ser 

contemplado pela disponibilização de tutoriais e/ou rótulos nos 

conteúdos midiáticos, bem como por meio de botões de ajuda 

presentes nas aulas [13, 16]. 

 

 

 

Tabela 5. Quinto parâmetro tecnológico do checklist: Ajuda e 

Documentação 

5. Ajuda e  SIM EP NÃO NA 

Documentação 

5.1 Existem 

tutoriais e 

ajuda que 

auxiliem na 

navegação 

pelos 

conteúdos das 

aulas? 

    

5.2 Caso existam, 

estão bem 

sinalizados e 

visíveis? 

    

 

O sexto e último parâmetro tecnológico do checklist está 

relacionado à Acessibilidade do material didático (Tabela 6). Esta 

acessibilidade é identificada por meio da forma de 

disponibilização dos conteúdos, de tal sorte que esteja acessível 

por qualquer pessoa, inclusive por aquelas com algum tipo de 

deficiência [25]. 

 

Tabela 6. Sexto parâmetro tecnológico do checklist: Acessibilidade 

6. Acessibilidade  SIM EP NÃO NA 

6.1 Nos recursos 

multimídia, 

existem 

legendas e/ou 

descrições 

textuais? 

    

6.2 O material 

didático 

multimídia 

permanece 

acessível com a 

evolução dos 

recursos 

tecnológicos 

(softwares, 

plug-ins, 

navegadores ou 

componentes de 

hardware)? 

    

Passaremos agora a discutir os indicadores de natureza linguística. 

Como citado anteriormente, este conjunto de parâmetros já foi 

previamente validado no estudo [6], tendo sido aplicado aos 

materiais didáticos de um curso de extensão. 

4.1.2. Parâmetros Linguísticos do Checklist - Parte 

2 
O primeiro parâmetro linguístico está fundamentado em [20] e 

avalia a apresentação explícita dos objetivos da aula no texto e a 

coerência desses objetivos com o conteúdo em estudo (Tabela 7). 
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 Tabela 7. Primeiro parâmetro linguístico do checklist: Objetivos. 

1. Objetivos  SIM EP NÃO NA 

1.1 O material 

didático traça 

objetivos de 

aprendizagem e 

alcança esses 

objetivos? 

    

1.2 A temática do 

tópico está 

relacionada aos 

objetivos da aula? 

    

 

O segundo parâmetro linguístico envolve a análise da corretude 

gramatical (Tabela 8), ou seja, a adequação do material didático à 

norma culta da língua portuguesa [27]. 

Tabela 8. Segundo parâmetro linguístico do checklist: Corretude 

gramatical. 

2. Corretude 
gramatical 

 SIM EP NÃO NA 

2.1 O texto está 

plenamente 

adequado à 

norma culta da 

língua 

portuguesa? 

    

O terceiro parâmetro linguístico refere-se à natureza da linguagem 

(Tabela 9). Este parâmetro avalia a presença de elementos de 

aproximação com o leitor, a promoção da interatividade, a 

contextualização dos conteúdos com os interesses do público-alvo 

e o uso de um vocabulário acessível [10, 20, 27]. 

Tabela 9. Terceiro parâmetro linguístico do checklist: Natureza da 

linguagem. 

3. Natureza 
da 
linguagem 

 SIM EP NÃO NA 

3.1 A linguagem do 

material se 

aproxima do 

aluno por meio 

do uso de 

interlocução 

direta, marcas de 

oralidade e/ou 

expressões 

coloquiais? 

    

3.2 O tema do tópico 

é abordado 

fazendo-se uso de 

exemplos ligados 

ao contexto do 

público-alvo? 

    

3.3 Expressões 

eruditas e jargões 

acadêmicos estão 

ausentes, 

evitando-se 

dificuldade na 

construção de 

    

sentido? 

O quarto parâmetro linguístico do checklist envolve a análise da 

coesão e coerência textual (Tabela 10), por meio do uso de 

elementos coesivos (conjunções, pronomes, preposições etc.), 

estrutura dos períodos, e presença de nexo entre os conceitos, 

evitando-se contradições sobre o que é dito [27]. 

Tabela 10. Quarto parâmetro linguístico do checklist: Coesão e coerência 

textual. 

4. Coesão e 
coerência 
textual 

 SIM EP NÃO NA 

4.1 As ideias e 

conteúdos são 

dispostos por 

meio de 

elementos 

coesivos 

(oposição, 

complementação) 

adequados ao 

texto? 

    

4.2 Os períodos que 

compõem os 

textos possuem 

até duas orações 

subordinadas 

intercaladas? 

    

4.3 As ideias e 

conteúdos 

discutidos são 

expressos de 

forma clara e 

precisa (ausência 

de elementos 

contraditórios)? 

    

O quinto parâmetro linguístico refere-se à presença de 

intertextualidade (Tabela 11). Este parâmetro avalia a 

fundamentação do material didático em outros textos e autores por 

meio de citações, referências e paráfrases [20, 27]. 

Tabela 11. Quinto parâmetro linguístico do checklist: Intertextualidade. 

5. Intertextualidade  SIM EP NÃO NA 

5.1 O tópico 

apresenta 

citações a obras 

e autores que 

contribuem de 

forma relevante 

para a 

construção de 

sentido? 

    

5.2 O tópico 

contém 

referências a 

obras e autores 

que colaboram 

para a 

construção de 

sentido? 
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O sexto parâmetro linguístico é a hipertextualidade (Tabela 12). 

Para avaliar a hipertextualidade observa-se nos materiais a 

presença de links de acesso a outros textos (conteúdos 

explicativos ou de complementação), a presença da 

multimodalidade e a constituição de uma leitura não sequenciada 

[11, 26, 27]. 

Tabela 12. Sexto parâmetro linguístico do checklist: Hipertextualidade. 

6. Hipertextualidade  SIM EP NÃO NA 

6.1 O tópico 

contém 

hipertextos que 

complementam 

o conteúdo 

abordado? 

    

6.2 O tópico 

apresenta 

hipertextos que 

proporcionam 

ao público-alvo 

uma leitura não 

sequenciada? 

    

6.3 Há presença de 

diferentes 

recursos 

semióticos em 

uma mesma 

superfície de 

leitura? 

    

6.4 Os conteúdos 

possuem textos 

explicativos 

para palavras-

chave? 

    

O sétimo e último parâmetro linguístico do checklist (Tabela 13) 

analisa o discurso de encerramento das aulas ou unidade didáticas. 

Verifica-se a presença de parágrafos, ao final do texto, que 

retomem o conteúdo discutido e antecipem (ou promovam uma 

ligação) com próximo tema [20, 27]. 

Tabela 13. Sétimo parâmetro linguístico do checklist: 

Fechamento/antecipação. 

7. Fechamento / 
antecipação 

 SIM NÃO EP NA 

7.1 No final de cada 

tópico há um 

parágrafo que 

sintetize os 

conteúdos 

discutidos? 

    

7.2 No final de cada 

tópico há um 

parágrafo que 

antecipe o 

próximo 

conteúdo? 

    

Na próxima sessão, serão apresentados os resultados da aplicação 

do checklist aos materiais didáticos da disciplina de Física. 

4.2. Aplicação do Checklist  
Após o desenvolvimento do instrumento avaliativo de natureza 

interdisciplinar, o mesmo foi aplicado a cada um dos 26 tópicos 

de aula da disciplina de Física. Para constatar a presença dos 

parâmetros no material didático digital analisado, os resultados da 

aplicação do checklist foram registrados em uma planilha do 

Microsoft Excel. Ao final, foram contabilizados os registros de 

Sim, Em Parte (EP), Não e Não Aplicado (NA) para os tópicos 

das aulas. Em seguida, calcularam-se os percentuais de cada 

resposta para se avaliar a satisfação aos parâmetros no material, 

sendo o ideal equivalente a Sim, em todos ou na maioria dos itens 

do checklist. 

Esses resultados serão discriminados, a seguir, em forma de 

gráficos (Gráfico 1 e Gráfico 2), os quais apresentam um 

panorama geral dos parâmetros investigados nos materiais 

didáticos da disciplina de Física. O Gráfico 1 é referente ao 

resultado da aplicação dos parâmetros tecnológicos, e o Gráfico 2 

sintetiza os resultados da aplicação dos parâmetros linguísticos. 

4.2.1.  Análise da Aplicação dos Parâmetros 

Tecnológicos - Parte 1 
 

O Gráfico 1 revela a adequação dos materiais investigados em 

mais de 80% com relação aos parâmetros Consistência e Padrões, 

Reconhecimento e Estética e Design Minimalista. Além disso, foi 

constatada uma adequação parcial com relação ao parâmetro 

Acessibilidade, estando totalmente adequado em quase 48% dos 

tópicos e parcialmente adequado em 13%. Por outro lado, os 

materiais demonstram não contemplar satisfatoriamente os 

parâmetros Visibilidade do Status, em 46% dos tópicos, e Ajuda e 

Documentação, em 48% dos conteúdos analisados.  

           

Gráfico 1. Resultados da aplicação dos parâmetros tecnológicos do 

checklist à disciplina de Física 

A boa adequação dos conteúdos da disciplina de Física aos 

parâmetros Consistência e Padrões, Reconhecimento e Estética e 

Design Minimalista demonstra o potencial dos materiais 

multimídia da disciplina na redução do processamento estranho, 

na administração do processamento essencial e na potencialização 

do processamento generativo, conforme [12, 13].  

No que concerne à redução e processamento estranho, isto se 

verifica pela relação entre o parâmetro Estética e Design 

Minimalista e os Princípios de Coerência e Redundância, 

conforme ilustrado no Quadro 1 apresentado na seção 2 deste 

artigo. Esse parâmetro considera a relevância informacional como 

um fator de grande importância para a manutenção da 

concentração e atenção por parte do aluno [23]. Na análise 

implementada, foi possível constatar que o material se encontra 
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bem organizado e relaciona os conteúdos dispostos (imagem, 

texto e animação) de forma harmoniosa e complementar. 

Além disso, os parâmetros Consistência e Padrões e 

Reconhecimento revelam também uma adequação satisfatória aos 

Princípios de Sinalização, Contiguidade Espacial e Contiguidade 

Temporal conforme [12, 13]. O uso de cores de fundo, caixas e 

ícones são utilizados satisfatoriamente para distinguir áreas com 

funções diferentes dentro do material didático. Este aspecto 

corrobora com [16] na inclusão de elementos que favoreçam a 

associação entre os conteúdos, com base nas cores e 

posicionamento dos demais recursos nas aulas, como por exemplo 

vídeos, animações e imagens situados próximos de elementos de 

mesma temática e/ou contexto. Por conseguinte, o material 

também se adequa ao Princípio de Sinalização, pela presença de 

elementos de organização dos conteúdos. 

Quanto à administração do processamento essencial, os materiais 

demonstraram boa adequação ao Princípios de Segmentação por 

sua relação com o parâmetro Consistência e Padrões. Isto se 

verifica pelo uso de convenções e padrões em gráficos, tabelas, 

navegação e layout, bem como no posicionamento e exibição 

adequados de textos e imagens correlacionados. Este resultado 

favorece a interpretação desses conteúdos e reduz a carga mental 

de trabalho [21]. Além disso, a administração do processamento 

essencial também foi favorecida pela adequação ao princípio de 

Modalidade em virtude dos bons índices obtidos quanto ao 

parâmetro Estética e Design Minimalista. 

Os materiais também potencializaram o processamento generativo 

em virtude de sua adequação aos Princípios de Personalização, 

Voz e Personificação (presença do parâmetro Reconhecimento em 

95% dos tópicos), no uso de linguagem dialogada, 

preferencialmente em voz humana, fazendo o relacionamento e a 

contextualização das mídias utilizadas. Também foi constatada 

boa adequação ao Princípio de Imagem, conforme os resultados 

obtidos quanto ao parâmetro Estética e Design Minimalista. 

Por outro lado, a pouca adequação ao parâmetro Visibilidade do 

Status revela que o material didático não está concedendo ao 

usuário/estudante um bom feedback, ou seja, existe a necessidade 

de que o material de mantenha o usuário informado acerca das 

alterações de estado das ferramentas interativas. Isto favorecerá o 

mapeamento e a navegação realizada, ajudando o 

usuário/estudante a utilizar o material de forma mais eficiente e a 

encontrar satisfação em sua exploração. 

De forma semelhante, o parâmetro Ajuda e Documentação foi 

satisfeito em apenas 10% dos tópicos. Podemos inferir que o 

material não colabora para que estudantes iniciantes possam 

explorar os conteúdos, pois o mesmo não oferece orientações e/ou 

caminhos alternativos para alunos com menos experiência. O 

percentual de 42% na classificação Em parte indica que o material 

disponibiliza algum tipo de ajuda, mas que a mesma não acontece 

de forma frequente e explícita, por vezes passando despercebida, 

o que não favorece o esclarecimento de possíveis dúvidas que 

venham a surgir.  

Conforme [16], a necessidade de apresentar ajuda e documentação 

para o usuário agiliza o acesso às informações e o provê de 

opções de escolha para a consulta sobre algum aspecto que ele 

desconheça. Isto é corroborado em [12, 13], para quem o 

esclarecimento sobre os conceitos centrais aos estudantes de 

determinado conteúdo multimídia constitui uma prática relevante 

para a promoção do aprendizado (Princípio de Pré-Formação). 

No que concerne ao parâmetro Acessibilidade, apenas 48% do 

material o contempla. Durante a investigação percebeu-se que 

nem todas as imagens e vídeos disponíveis nos materiais possuem 

legenda, o que dificulta o acesso por pessoas que usem algum 

programa de leitor de tela. Além disso, o material utiliza algumas 

tecnologias que já estão em desuso atualmente, a exemplo do 

Flash Player 6.0. Também foi constatado que alguns plug-ins 

dificultaram o acesso ao material, por não permitirem que algumas 

animações fossem iniciadas, fatores que precisam ser melhorados 

em futuras edições da disciplina. 

Na próxima seção, procederemos com a análise dos resultados da 

aplicação dos parâmetros linguísticos na disciplina de Física. 

4.2.2.  Análise da Aplicação dos Parâmetros 

Linguísticos - Parte 2 
 

O Gráfico 2 demonstra uma adequação bastante satisfatória dos 

materiais didáticos da disciplina de Física (acima de 75%) com 

relação aos seguintes parâmetros: Objetivos, Coesão e Coerência 

Textual e Hipertextualidade. Os materiais também revelaram boa 

adequação quanto ao parâmetro Natureza da Linguagem, em 65% 

dos conteúdos analisados.  

No que concerne à Corretude Gramatical, os materiais 

demonstraram estar totalmente adequados em 35% dos tópicos de 

aula. Nos demais, a adequação à norma culta da língua portuguesa 

se verificou em parte, pela presença de pequenos erros de 

digitação e acentuação. 

Por outro lado, dois parâmetros demonstraram fortes índices de 

inadequação quanto aos aspectos linguísticos: Intertextualidade, 

inadequado em 62% dos conteúdos e Fechamento e Antecipação, 

ausentes em 98% dos tópicos da disciplina. 

       

Gráfico 2. Resultados da aplicação dos parâmetros linguísticos do 

checklist à disciplina de Física 

Com base no Quadro 2, disposto na seção 2 deste artigo, é 

possível afirmar que os materiais didáticos da disciplina analisada 

coopera com os três tipos de processamentos cognitivos 

envolvidos no aprendizado com conteúdos multimídia, de acordo 

com [12, 13]. 

No que concerne à redução do processamento estranho, isto é 

constatado pela boa adequação dos materiais aos princípios de: 

Sinalização (que corresponde ao parâmetro Objetivos), 

Contiguidade Espacial, Contiguidade Temporal e Coerência 

(correspondentes ao parâmetro Coesão e Coerência Textual) e 

Redundância (que se manifesta por meio da Hipertextualidade).  

O material evidencia explicitamente seus objetivos, conforme [20] 

e os conteúdos dos tópicos guardam relação com os objetivos das 

aulas. Além disso, preserva a coesão e a coerência em seu 

discurso, primando pelo encadeamento lógico-semântico das 
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ideias no texto [27]. Nesta perspectiva, atende ao propósito 

discursivo, sem contradições, e realiza de maneira adequada a 

organização e a articulação das ideias no texto. A presença de 

diferentes recursos semióticos, sem congestionar os canais visual 

e auditivo também pôde ser constatada pela boa adequação dos 

conteúdos da disciplina ao parâmetro Hipertextualidade. 

O uso de recursos de hipertexto também favoreceu a 

administração do processamento essencial, o segundo tipo de 

processamento preconizado por [12, 13], ao preservar os 

princípios de Segmentação, Pré-Formação e Modalidade. O 

hipertexto permite a realização de uma leitura não-linear pelo 

aluno, desta forma segmentando o conteúdo e possibilitando ao 

aluno a exploração dos mesmos em seu ritmo. Esta funcionalidade 

corrobora com o desenvolvimento da autonomia do estudante ao 

promover uma leitura não sequenciada corroborando com [11] e 

[26]. O hipertexto também viabilizou a disponibilização de textos 

em segundo plano, por meio dos quais os autores da disciplina 

concederam explicações sobre palavras-chave aos estudantes. 

Finalmente, pode-se afirmar que os materiais didáticos da 

disciplina de Física potencializaram o processamento generativo 

conforme [12, 13]. Este tipo de processamento ficou evidenciado 

nas aulas pela boa adequação ao parâmetro Natureza da 

Linguagem, que preservou satisfatoriamente os princípios de 

Personalização, Voz e Personificação. 

A linguagem das aulas buscou uma aproximação com os alunos 

por meio do uso de interlocução direta, marcas de oralidade e 

expressões coloquiais. Frequentemente, os autores fizeram uso de 

exemplos do cotidiano, contextualizando a temática da disciplina 

com a realidade dos estudantes [20, 27]. Algumas vezes, 

expressões eruditas e jargões acadêmicos permearam o texto, em 

virtude da natureza científica do campo de conhecimento em 

estudo, o que não impediu a primazia pelo uso de uma linguagem 

dialógica e reflexiva ao longo dos tópicos.   

Por outro lado, o estudo constatou que os materiais carecem de 

adequação quanto à Corretude Gramatical, ainda que esta 

inadequação tenha se manifestado em pequenos equívocos de 

acentuação e digitação. De acordo com [27], o cometimento de 

tais equívocos pode prejudicar a compreensão do texto e gerar 

falta de credibilidade no material didático. 

Fragilidade semelhante foi constatada quanto aos aspectos de 

Intertextualidade. A menção explícita às referencias utilizadas 

para a construção do texto possibilitaria aos estudantes o acesso a 

diferentes perspectivas teóricas, com base nos autores 

referenciados, favorecendo o desenvolvimento do pensamento 

crítico, da reflexão bem como o aprofundamento dos 

conhecimentos dos estudantes como argumentam [20] e [27]. 

Em [20] e [27] também é destacada a importância do uso de 

parágrafos de Fechamento e Antecipação, recurso praticamente 

não utilizado pelos autores da disciplina analisada. O uso de tais 

recursos ajudaria os alunos a relacionarem os conteúdos estudados 

com novos conceitos a serem aprendidos, favorecendo uma 

exploração mais produtiva e estimulante do material didático.  

5. CONCLUSÕES 
O objetivo deste estudo consistiu em apresentar à comunidade 

científica um checklist interdisciplinar para o desenvolvimento e a 

avaliação de materiais didáticos digitais. O instrumento foi 

aplicado a uma disciplina do curso de Física (Sistema UAB/UFC), 

demonstrando coerência interna e rigor teórico, ao serem 

identificados todos os parâmetros elencados nos conteúdos 

analisados, em diferentes percentuais de manifestação. O rigor 

teórico ficou constatado na confirmação de resultados anteriores 

apontados em pesquisas provenientes de diferentes campos de 

conhecimento envolvendo materiais didáticos digitais. Buscou-se 

investigar os mais variados aspectos envolvidos na elaboração 

desses conteúdos, desde elementos de natureza tecnológica, tais 

como usabilidade e acessibilidade, e linguísticos, a exemplo de 

hipertextualidade e intertextualidade.  

Os resultados indicaram a adequação dos materiais da disciplina 

de Física seja com relação aos aspectos de natureza tecnológica 

(Consistência e Padrões, Reconhecimento e Estética e Design 

Minimalista), seja de natureza linguística (Objetivos, Coesão e 

Coerência Textual, Hipertextualidade e Natureza da Linguagem). 

Estes parâmetros cooperaram conjuntamente para a manifestação 

dos processos cognitivos que ocorrem durante a aprendizagem 

com conteúdos multimídia [12, 13], e discutidos na seção 4.2. 

Do ponto de vista tecnológico, o processamento estranho foi 

evitado na medida em que o material se encontra bem organizado 

e relaciona os conteúdos dispostos (imagem, texto e animação) de 

forma harmoniosa e complementar. Cores de fundo, caixas e 

ícones são utilizados satisfatoriamente para distinguir áreas com 

funções diferentes dentro dos tópicos de aula. Quanto ao aspecto 

linguístico, excluiu-se o processamento estranho ao serem 

evidenciados explicitamente os objetivos das aulas e os conteúdos 

guardarem relação com os objetivos propostos. Os materiais 

também preservaram a coesão e a coerência em seu discurso, 

evitando o uso de contradições e articulando satisfatoriamente as 

ideias no texto.  

Por sua vez, a administração do processamento essencial que se 

destina a representar os conteúdos essenciais integrados dentro da 

complexidade do material didático ficou evidente, do ponto de 

vista tecnológico, pelo uso de convenções e padrões em gráficos, 

tabelas, navegação e layout, bem como no posicionamento e 

exibição adequados de textos e imagens correlacionados. Este 

resultado favorece a interpretação dos conteúdos e reduz a carga 

mental de trabalho pelo estudante. Do ponto de vista linguístico, o 

uso de recursos de hipertexto também colaborou com o 

processamento essencial, ao permitir a realização de uma leitura 

não-linear pelo aluno, desta forma segmentando o conteúdo e 

possibilitando-lhe a exploração do mesmo conforme seu interesse. 

Finalmente, o processamento generativo, necessário a um 

entendimento mais aprofundado dos temas e mobilizado pela 

motivação do aprendiz ficou notório no uso de uma linguagem 

dialogada, preferencialmente em voz humana, buscando-se 

relacionar e contextualizar as mídias utilizadas. Os autores 

primaram pelo uso de uma linguagem próxima aos alunos por 

meio de interlocução direta e marcas de oralidade. Também 

incluíram frequentemente exemplos do cotidiano, 

contextualizando a temática da disciplina com a realidade dos 

estudantes. 

Espera-se com este estudo contribuir tanto com a literatura da área 

como também com o trabalho de professores autores 

comprometidos com o desenvolvimento de materiais didáticos de 

qualidade para a EaD. 

6. TRABALHOS FUTUROS 
A interferência dos aspectos frágeis identificados no material para 

o aprendizado e a motivação dos alunos (poucos elementos de 

ajuda, inadequação à norma culta e ausência de referências ao 
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final de cada tópico) constitui elemento importante e de interesse 

dos pesquisadores, o qual será investigado em trabalhos futuros. 

Assim, pretende-se aprofundar o estudo sobre a relação entre os 

conceitos de usabilidade e aprendizagem multimídia em materiais 

didáticos digitais com o engajamento/interesse dos estudantes em 

cursos a distância e possíveis impactos sobre a evasão. 
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